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A ocorrência de plantas invasoras em áreas de pastagens cultivadas tem
sido apontada como o principal problema de ordem bio-econõmica enfrentado
pelos pecuaristas da região amazônica. Neste trabalho são analisados os efeitos
de métodos integrados de controle de plantas invasoras de pastagens cultivadas.
A área onde o trabalho foi desenvolvido apresentava, em termos de cobertura de
solo, 50% de gramfnea, 40% de invasoras e 10% de área descoberta. As
principais plantas invasoras presentes eram as seguintes: Vismia guianensis
(lacre), Davilla rugosa (cipó-de-fogo),Borreria verticilata (vassourinha-de-botão),
Stachytarfeta cayennensis (rinchão) e Imperata brasiliensis (capim-sapé). Foram
estudados os métodos roçagem e roçagem + queima, associados ao herbicida
2,4-D nas dosagens, O, 1, 2 e 3%. Comparativamente, a roçagem seguido de
queima favoreceu mais a gramfnea e reduziu o percentual de invasoras da área
em maior intensidade do que somente roçagem. A aplicação do herbicida a 2% foi
mais eficiente na redução da infestação da pastagem do que os níveis de 1% ou
3%, independentemente do método ser roçagem ou roçagem seguido de queima.
Das espécies de invasoras presentes na pastagem, o capim-sapé e o cipó-de-fogo
não foram afetadas pelo herbicida nas concentrações estabeleci das. Roçagem ou
roçagem seguida de fogo também não premoveram efeitos sobre essas duas
Invasoras.
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